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O espelho secundário diminui a 
luminosidade em 10%, mas não cria
manchas escuras nas imagens, pois

a luz proveniente de um objeto
inteiro se reflete em todas as partes
do espelho. 

Todas as partes do objeto enviam
fótons para a ocular.

Aberração esférica

Espelhos esféricos são

menos trabalhosos para se 
construir do que os
parabólicos

Forno rotatório – D=8,4m (Large Binocular Telescope II); 18 ton de 
fragmentos de vidro são aquecidos a mais de mil graus



A maior irregularidade é menor que 0,002 x a espessura de um fio de cabelo.

O maior telescópio
refrator do mundo
(1897): Observatório

Yerkes (próx. a 
Chicago), possui
objetiva de 102 cm e 

f=19,3 m

Limitações:

Aberração cromática; 

lentes grandes
deformam com o 
próprio peso; 

microbolhas de ar
internas

Aumento

Magnitude limite

Poder separador (resolução angular)

Luminosidade

Relação focal (f/D)



Aumento

A = F/f

A = aumento (em vezes)

F = distância focal do equipamento (fixo)
f = distância focal da ocular

Na prática:
Ampliação entre 0,2D (mínimo) e 2D (máximo)
(D em mm) Quanto mais se amplia, 

mais nitidez se perde.

Magnitude limite

M = 2,7 + 5 log D

M = magnitude limite do instrumento

D = diâmetro do equipamento (em mm)

Na prática:
Depende das condições da atmosfera que podem limitar a 
magnitude

Poder separador (resolução angular)

Ps = 120/D

Ps = valor angular mínimo existente entre 2 objetos que

podem ser observados separadamente (em segundos de 

arco: ”)

D = diâmetro do equipamento (em mm)

Na prática:
Ps = 240/D
Atmosfera não permite valores menores que 0,5”



Luminosidade
Relação entre os quadrados dos diâmetros da objetiva e da pupila

L = D2/P2

P = diâmetro da pupila (6 mm à noite)

D = diâmetro do equipamento (mm)

Na prática:
L = D2/36

Relação Focal (f/D)
Relaciona-se com a nitidez

Rf = f/D

f = distância focal do equipamento

D = diâmetro do equipamento

Na prática:
Os mais indicados são os de f/D < 10 
(para astrofotografia, é melhor que tenham f/D menores ainda!)

Dois

telescópios com 
a mesma

ampliação, mas
de diâmetros

diferentes

(f/D)



Montagem altazimutal

Uma boa estabilidade
do telescópio

depende da

montagem – qualquer
vibração não pode

durar mais do que 4 

segundos

Montagem

Dobsoniana

(altazimutal)

Montagem

em forquilha

(altazimutal)



Montagem em
forquilha

(equatorial)

Montagem equatorial

A montagem deve:

- ser estável

- estar alinhada

- ter acompanhamento

Montagem
germânica

(contrapesos)

(equatorial)

Montagem germânica

(contrapesos)

(equatorial 
computadorizada)



Condições atmosféricas

Transparência (particulado em suspensão, vapor d’água)

Turbulência (convecção, cintilação) - seeing

Umidade (orvalho, ar seco)

Poluição luminosa (PL)

Local (alto, seco, livre de iluminação)

Metodologia:

- Planejamento: lista de alvos pré-definida, iniciando pelo oeste e pelos
mais altos

- Registro: fichas, gabaritos, dados

- Materiais: livros, mapas, cartas, consulta, lanterna vermelha, pilhas

sobressalentes

- Conforto: cadeira, blusa, alimento, bebida, paciência…..



Estrelas fotografadas com telescópio terrestre e seeing pobre. As mesmas estrelas fotografadas com o Hubble (HST) – seeing 
excelente (livre de cintilação).



Tucson (Arizona) – fotos feitas do Observatório Kitt Peak a 61 km

Em 1959 e 1989.

Oculares
Kit contendo pelo menos 3 oculares: fraco, médio e forte aumentos

Multiplicar pela abertura (em cm):

Fraco – 3 a 4 x

Médio – 10 a 12x

Forte – 18 a 20x

Ex.: D=20cm - fraco: 20x4 = 80x

- médio: 20x10 = 200x

- forte: 20x18 = 360x

Começar a observação com uma ocular de menor aumento e trocar

progressivamente pelas de maior aumento

Alguns tipos: negativa (Huyghens), positiva (Ramsdem), Plössl

Diâmetro do 

telescópio

em mm (d)

Ampliação

fraca

(0,4 d)

Ampliação

normal

(1,2 d)

Ampliação 

forte

(2,0 d)

Ampliação 

máxima

(2,4 d)

Para 

observar 

nebulosas e 

aglomerados

Para 

observar 

planetas

Para 

observar 

estrelas 

duplas

Dificilmente 

aplicável

50 20 x 60 x 100 x 120 x

60 24 x 72 x 120 x 144 x

75 30 x 91 x 152 x 182 x

80 32 x 96 x 160 x 192 x

100 40 x 120 x 200 x 240 x

150 60 x 180 x 300 x 360 x

200 80 x 240 x 400 x 480 x

250 100 x 300 x 500 x 600 x

300 120 x 360 x 600 x 720 x

Oculares
Campo da ocular:

Quanto maior a ampliação, menor o campo

Medindo o campo da ocular:

Usar uma estrela alta percorrendo o diâmetro do campo, contando o 

tempo (em segundos); multiplica-se por 15 e o resultado é igual ao

diâmetro do campo da ocular em segundos de arco (”).

Ex.: 50 segundos de tempo � 50x15 = 750” (ou 12’30” – menor que a Lua)



Acessórios

Barlow (2x ou 3x)

Cotovelo

Ocular reticulada iluminada (acompanhamento, alinhamento)

Buscadora (alinhamento com alvo fixo terrestre)

Filtros (lunares, solares, etc)

Motor de acompanhamento

Sistema goto

CCD

Adaptadores para câmeras
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